
  coordenador do

Escritório de Re-

vitalização do Co-

mércio, Marcos

Cidreira, pede um

maior consenso entre os go-

vernos Federal, Estadual e a

Prefeitura de Salvador. Cidrei-

ra chama atenção para pro-

blemas no bairro do Comér-

cio a exemplo do Porto de

Salvador. “Desde 2007 que

obtivemos liberação dos Ar-

mazéns 1 e 2, mas as sucessi-

vas mudanças na gestão da

Codeba ainda não possibili-

taram a entrega deles à inicia-

tiva privada para a finalização

do Terminal Turístico. Con-

fiamos que até o ano que vem

tudo estará solucionado”,

afirma. Ele diz que a iniciati-

va privada tem apostado na

região

“Há uma série de solici-

tações e estamos observando

falta de entendimento entre

os três governos. No caso do

federal, ele precisa dar uma

decisão sobre a situação en-

volvendo o prédio dos Cor-

reios, que se encontra aban-

donado. Também precisa ha-

ver maior negociação com o

Patrimônio da União que pra-

ticamente triplicou o valor do

imposto federal cobrado na-

quela região. Sem esquecer

dos estacionamentos. Tanto o

espaço do Mercado do

Ouro, quanto o do Mercado

Modelo foram tomados e se

tornaram de uso exclusivo do

Patrimônio da União, quan-

do deveriam ser de toda a

população. Os projetos estru-

turantes do Porto de Salva-

dor também precisam ser

mais agilizados”.

Marcos Cidreira diz que

o espaço dos Fuzileiros Na-

vais, antiga Base Backer, na

saída do túnel Américo Simas,

está sendo negociadopara lei-

SEM SOLUÇÃO

A transformação do Comércio em ponto turístico e de lazer encontra-se emperrada

Na terceira matéria sobre os entraves do turismo baiano, a
Tribuna foi conferir a revitalização do Comércio e constatou que

os armazéns não foram liberados para obras, bem como o
prédio onde funcionava os Correios.

O

lão. “Seria criado um estaci-

onamento com seis mil vagas

para carros, vagas para 100

ônibus turísticos e algumas

torres empresariais. Esta ne-

gociação com a Marinha per-

dura cinco anos”, cita. Ele

reclama do Iphan. “Há pro-

jetos pré aprovados nos so-

brados situados nas encostas,

mas devido às muitas exigên-

cias do Iphan, a iniciativa pri-

vada acaba por desistir de

realizar benfeitorias. Precisa-

mos de alguém com perfil de

liderança para que os proje-

tos possam ser realizados”,

reclama.

Em relação às esferas es-

tadual e municipal, Cidreira

não poupa críticas. “Precisa-

mos de maior policiamento

na região do bairro do Co-

mércio. A Conder precisa dar

maior apoio, coibindo as

ocupações irregulares nas en-

costas. O estado da Bahia re-

colhe muito ICMS das em-

presas exportadoras situadas

naquela região e deveria ha-

ver mais atenção”, cita. Sobre

a Prefeitura de Salvador, Ci-

dreira diz que seria necessá-

rio maior fiscalização para

que os proprietários de imó-

veis regulamentassem os pas-

seios e o gotejamento de ar-

condicionado. “Também se

Até quando o
Comércio vai esperar?

Turismo em
debate

ALESSANDRA NASCIMENTO
REPÓRTER

faz necessário maior fiscaliza-

ção para a questão dos am-

bulantes. Prestigiar os já ca-

dastrados e regularizar os que

se encontram de modo irre-

gular”, explica.

Marcos Cidreira lembra

que a situação da região do

Comércio, há seis anos era

totalmente diversa de hoje.

“Havia mais de mil salas va-

zias e atualmente 95% delas

estão ocupadas. Os proprie-

tários alugavam seus imóveis

a R$ 1 na esperança de que

os inquilinos pagassem o con-

domínio e  o IPTU. Agora a

realidade é outra. O valor de

venda do metro quadrado na

região do Comércio varia

entre R$ 1,3 mil a R$ 1,5 mil

e o preço do aluguel sai entre

R$ 13 a R$15 o metro qua-

drado. O térreo é alvo do

varejo, já que se trata de uma

região na qual circulam 140

mil pessoas todos os dias. A

comercialização de um imó-

vel no térreo está entre R$5

mil a R$ 7 mil o metro qua-

drado e o aluguel não fica

por menos de R$ 70 o me-

tro quadrado. Temos fila de

espera e as Lojas Americanas

estão há muito tempo tentan-

do se instalar na região, mas

não encontram espaço”, ob-

serva.

Codeba se
posiciona

Procurada pela equipe de

reportagem da Tribuna da

Bahia para comentar sobre a

questão do Terminal 1 e 2, o

diretor presidente da Codeba,

Jose Rebouças, disse que a

ideia é manter o cronograma

de execução de obras para a

implantação da Estação Ma-

rítima com a previsão de inau-

guração para 13 de maio de

2013, com a comemoração

dos 100 anos do porto. “Es-

tamos adequando o projeto às

propostas do governo estadu-

al e municipal para que, em ju-

lho próximo, seja lançado o

processo licitatório”, avisa

Rebouças.

Segundo o diretor- presi-

dente da Codeba, “o projeto

inclui, além da revitalização da

área, a ampliação dos atuais

400 metros quadrados para 5

mil metros quadrados da área

destinada a embarque e de-

sembarque de passageiros,

com aportes de R$ 36 milhões

do PAC”, diz. (AN)

O coordenador do Escri-

tório de Revitalização do Co-

mércio, Marcos Cidreira, re-

velou também que o Grupo

Imocom – responsável pela

bandeira Hilton – deverá ini-

ciar as obras de construção

do Hotel Hilton em 90.

“O atraso se deu em fun-

ção da crise financeira que

assolou Portugal. O Grupo

negociou ações e em julho

está prevista a entrega, em

Portugal, do Hotel Conrad,

de seis estrelas. Com isso, o

Imocom pretende iniciar a

construção do Hilton na

Bahia. Eles já estão providen-

ciando reformas do passeio

e já possuem todas as licen-

ças”, avisa.

O caso envolvendo o

Hotel Hilton foi noticiado na

Tribuna da Bahia em no-

vembro de 2009. O atraso

nas obras em razão de uma

liminar impetrada pelo Mi-

nistério Puúblico Federal qua-

se levou o grupo a cancelar

os investimentos no estado.

O fato gerou, na época,

interferência do então presi-

dente da República, Luiz Iná-

cio Lula da Silva, que teria pe-

dido mais paciência aos ges-

tores portugueses por enten-

der que o projeto seria de vi-

tal importância para o turis-

mo baiano e para o desen-

volvimento da região do

Comércio.

O Hilton representa R$

100 milhões em investimen-

tos e um saldo superior a 500

empregos, sendo 350 só na

fase de construção. Ele per-

tence à cadeia norte-america-

na com mais de 4 mil hotéis

espalhados pelo mundo e a

bandeira pertence ao Grupo

Imocom, uma rede portu-

guesa que atua no setor hote-

leiro e imobiliário que tem

negócios em Portugal, Brasil,

Angola e Cabo Verde.

O grupo tem faturamen-

to estimado na ordem de 120

milhões de euros. Com enor-

me potencial para alavancar o

segmento turístico baiano e se

traduzindo num excelente car-

tão de visitas para a Bahia, o

Hotel Hilton será o primeiro

da bandeira a se instalar no

Nordeste brasileiro. (AN)

Obras do Hotel Hilton

Os ganhos reais dos traba-

lhadores nas negociações sala-

riais deste ano devem ser me-

nores do que em 2010, apesar

da continuidade da expansão

econômica, em ritmo mais bai-

xo do que no ano passado, e

do mercado de trabalho ainda

aquecido. A inflação maior

deve achatar os ganhos, avali-

am líderes sindicais de diver-

sos setores e regiões do país,

tendo como base os acordos

fechados nos primeiros meses

deste ano, que obtiveram ga-

nhos reais bem mais modes-

tos. Categorias mais fortes, po-

rém, podem ter desempenho

melhor.

“O ano de 2011 deve fi-

car ‘prensado’ entre o de 2010,

Aumento de salários é

achatado pela inflação

CONJUNTURA

que foi muito bom para os

trabalhadores, e o de 2012,

que também deve ser muito

bom sob o ponto de vista das

negociações”, afirmou o co-

ordenador de relações sindi-

cais do Departamento Inter-

sindical de Estatística e Estu-

dos Socioeconômicos (Diee-

se), José Silvestre Prado, que

acredita que apenas em 2012

as categorias devem retomar

os níveis de aumento real ob-

tidos no ano passado. Ele dis-

se que a inflação é uma variá-

vel determinante sobre os

porcentuais de ganhos reais

dos trabalhadores. “Historica-

mente, quanto maior a infla-

ção, menor tende a ser o gan-

ho real”, explicou.

Os turistas brasileiros dei-

xaram US$ 1,020 bilhão no

exterior em março, de acordo

com dados divulgados ontem

pelo Banco Central (BC). O

valor, que aparece na conta de

viagens internacionais do ba-

lanço de pagamentos, é quase

o dobro dos US$ 545 milhões

registrados em março de 2010.

No primeiro trimestre, os gas-

tos brasileiros lá fora somaram

US$ 2,927 bilhões, ante US$

1,690 bilhão no mesmo perío-

do do ano passado.

O BC informou ainda que

as remessas de lucros e dividen-

dos somaram no mês passado

Gasto de turistas no

exterior quase dobra
US$ 3,716 bilhões. O montan-

te é 48,1% superior ao verifi-

cado em março do ano passa-

do. No primeiro trimestre, as

remessas somam      US$ 8,398

bilhões, um saldo 83,1% mai-

or que o registrado no mesmo

período de 2010. Já o gasto

com os juros da dívida exter-

na brasileira ficou em US$ 686

milhões em março, pouco aci-

ma dos    US$ 641 milhões do

mesmo mês de 2010. No acu-

mulado do ano, porém, o gas-

to com juros somou US$

2,644 bilhões e está 17% abai-

xo do verificado em igual pe-

ríodo do ano passado.

US$ 1,O20 BILHÃO

O dólar fechou em queda

ante o real nesta terça-feira,

aproximando-se do piso em

mais de 12 anos diante do

maior apetite por risco no ex-

terior. A moeda norte-ameri-

cana caiu 0,57 por cento, a

1,564 real na venda. ‘O dólar

basicamente está mantendo sua

tendência de baixa, e o ambi-

ente melhor no exterior poten-

cializa isso’, comentou Ovídio

Soares, operador de câmbio

da Interbolsa do Brasil.

Ativos de maior risco -

como ações e moedas ligadas

a commodities - se valorizavam

nesta terça-feira, amparados

pelo otimismo com a safra de

balanços corporativos nos Es-

tados Unidos, depois que Ford,

3M e United Parcel Service di-

vulgaram resultados acima do

esperado. De acordo com Re-

ginaldo Galhardo, gerente de

câmbio da Treviso Corretora,

o mercado também se man-

tém atento a notícias da reu-

nião de política monetária do

Federal Reserve, o banco cen-

tral norte-americano.

O encontro começa nesta

sessão e termina na quarta-fei-

ra. As atenções deverão se con-

centrar na coletiva após a di-

vulgação do resultado, primei-

ro evento do tipo em 97 anos

do Fed.

‘Enquanto o governo nor-

te-americano continuar com

essa política de injetar dinheiro

na economia, vamos ter muita

liquidez e investidores ávidos

por elevados retornos.

CÂMBIO

Dólar derrete
e chega a
valer R$ 1,56
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